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iiisz. Nao se restituem ns originaes.
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AVEÍR

A industria do sal

   

'Sob este titulo, o Seculo pu-

blicava em artigo, em que

trata de demonstrar, que (den-

tro de vinte annos a industria

salineira em Portugal, estará

reduzida ás necessidades do

consumo interno.›

l Esta asserçâo serve de sub-

título a esse artigo, que apps-

receu n'um dos ultimos nume-

ros do mez de junho.

Não me consta, Que o Se-

calo houvesse publicado mais

- algum artigo a respeito de tal

sssumpto, nem que d'este se

occupassem outros jornaes.

O articulista principia por

' tunas considerações historicas,

em que mostra muita erudi-

' ção e em que aiiirma que ou-

, tr'ora foi grande a exportação

Íde sal do nosso paiz para di-

versos portos estrangeiros e

que ainda no anno de 1905

subiram de Portugal 812866

toneladas de sal no valor de-

clarado de 87 contos de reis.

' Lamenta o articulista, que

na confecção do sal e nos

i transportes do genero, ainda

continuem a seguir-se os pro-

s cessos rutineíros, como succe-

de na agricultura.

Resta, porem, saber, se as cir-

- . cumstancias dos terrenos per-

mittiriam novos processos na

fabricação do sal e se a expe-

riencia tem demonstrado, que

outros processos não passam

de bellas theorias, inexquiveis

na pratica.

E, tanto que, (seja dito em

abono da verdade), nas sali-

nas da ria de Aveiro algumas

variantes teem sido applicadas,

e nem todas tão vantajosamen-

te, como se suppunha.

Nos transportes nem sem-

pre se poderá melhorar de sys-

tems, por que as circumstan-

cias locaes o não permittem.

Ailirma o articulista, que

na província de Alicante (Hes-

' penha) e n'uma Villoria, cha-

mada Torreviega, perto do

Mediterranea, se trata de ex-

plorar a industria salifera,

convertendo para isso n'uma

salina uma grande lagoa, on-

de alguns curiosos viram crys-

talisações, que de.«.pertaram a

ideia para tal empreza.

_ Para. isso está organisada

uma grande empreza, a que

' não faltam capitaes e, por meio

' de machinismos, poderá não

só fazer grandissimas quanti-

' dades de sal, mas poderá. ser

'ds qualidade, que pretende-

rem os consumidores e segun-

do a escolha, que, fizerem no

respectivo mostruario.

Isto parece animador para

os empresarios e deve parecer

belle para os habitantes da

tal Villoria que não será tão

._ villoria, como se diz, pois con-

:ta 42000 habitantes, numero

superior aos de alguns cida-

' dios.

Deve parecer aterrador

sos proprietarios das salinas,

situadas em Portugal, bem co-

mo ás familias, que vivem do

; “trabalho, que alii empregam,

sido commercio, que das sali-

5 nas dependo.

s
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leis da natureza zombarão

dos machinismos; se estas se

oxidarão facilmente a ponto

de precisarem de constantes

concertos; se, para funcciona-

rem, precisarão de combusti-

veis, mais ou menos despen-

diosos; e se essa empresa vive-

rá sempre em boa união, ou 8.1

muitos dos seus membros, des-

animados, por não terem im-

mediatos e vantajosos lucros ou

por falta de meios, terão de

abandonar a sociedade!

dicato para a exploração do

ial no nosso paiz, de modo

que na qualidade e nos preços

_nossa competir com aqueile,

que haja de ser fabricado por

tal empresa hespanhola, e po;

sa fazer os irao-portes com

menos dispendio.

esse syndicato, faz referencia

unicamente ás salinas, que ii-

carn ao sul do Mondego e es-

pecialmente ás que estão no

districto de Lisboa.

nas, situadas na ria de Avei-

ro? Parece, que não deveria

deixar de fallar d'ollas, pois

linas é um dos maiores, se não

tal syndicato, para a explora-

 

Resta, porém, saber, se as

  

 

  
   

  

     

   

  

           

   

  

   

  

Trata-se agora de um syn-

O articulista, fallaiido de

Por que não falls. nas sali-

n'este estuario o numero de sa-

é maior do que n'outros d'este

paiz.

Tambem resta saber, se o

ção da industria salifera, não

será uma pura invenção de al-

guns individuos, que, procu-

rando aterrar os proprietarios,

possam consignir d'elles assim

a facil acquisição de salinas por

preços medicos.

Os taes syndicatos ão

verdadeiramente uns estados

no estado e bom seria, que o

governo portuguez tratasse de

evital-os, como deveria acabar

com os monopolios e contra-

ctos de emprezas especulado-

ras, tão contrarios ás liberda-

des, que todos os dias ahi se

apregoam, mas de que não go-

sam senão os favorecidos da

sorte e os que pretendem avas-

salar este paiz, que dentro em

pouco estará tão sujeito a'

taes associações, como out'ora

as localidades senhoriaes aos

seus donatorios.

No entanto, não quero di-

zer com isto, que adormeçam

ou tenham em pouco este as-

sumpto, não só os proprieta-

rios de salinas, situadas na ria

de Aveiro, mas os commercian-

tes de sal, os marnotos, os car-

regadores, e geralmente todos

os aveirenses.

O caso mais ou menos a

todos interessa, pois Aveiro ti-

cará sem importancia, se dei-

xar de ser uma localidade sa-

lifera.

Juntem-se todos os que

mais ou menos interesse podem

ter no assumpto.

Estudein-n'o e tratem de

remediar os males, de que é

possivel, que todos estejamo

ameaçados.

E a respeito do sal ainda

terei de fallar em occasião op-

portuna.

Aveiro, julho, 1908. 7

l Rangel de Quadros.

 

Na semana passada reuniram-

de Lisboa os ministros de e-

tado honorarios d'este partido,

soba presidencia do sr. conse-

lheiro Julio de Vilhena, seu il;

lustre chefe.

regenerador chamasse a si o

proseguimento da subscripçâo

'iniciada pelo nosso prestantis-

simo amigo, sr. dr. Arthur de

Souza Pinto Basto, distincto

deputado por este circulo, pa-

ra se erigir um monumento á

memoria do grande estadista,

Hinze Ribeiro.

varia, está, pois, abraçada pe-

lo partido regenerador, tendo

sido logo nomeada uma gran-

de commissão para effectivar

e impulsionar a subscripção

iniciada. E' presidida pelo che-

fe do partido regenerador, e

d'ella serão secretarias os srs.

conselheiro Rodrigo Peqiiito e

Nuno Queriol, sendo thesou-

reiro o sr. Henrique M. dos

Santos e ficando já instalada,

sendo de esperar que ein bre-

seja um facto.
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se no Centro-rngeuerador

Deliberou-se que opartido

Essa iniciativa que foi lou-

ve a erecção do monumento

O mesmo sr. dr. Arthur Pin-

to Basto, a quem o distincto es-

culptar, residente em Paris, sr.

Silva Gouvêa, oñ'erecia o bus-

to do aludido estadista, res-

pondeu-lhe que se entendesse

com a referida commissâo, que

decerto acceitará aquelle tra-

balho artistico de valor, se-

gundo se añirma.

 

Mludezas

ez hontem exame da 7.' classe,

lettras, no lyceu central do

Porto, (2.“ zoaa) o nosso dilecto

amigo, sr. Adriano de Vilhena Pe-

reira da Cruz, ficando approvado

com a classificação de distincto. As

nossas mais jubilosas felieitaçõas.

3( A farinha subiu hoje de pre-

ço, vendendo-se a 840 réis os vin-

te litros. E' caro, e por isso pedi-

mos urgentes providencias á aucto-

ridade, sendo de reconhecida neces-

sidade a vinda para aqui de milho

exotico barato, porque as classes

trabalhadoras luctam com didioul-

dades.

a( Os larapios andam desafors-

dos ainda para os lados da Forca,

pois ao creado Francisco do sr. Ba-

ptista Garcez, proprietario da fa-

brica dos Pirolitos, em Arnellas,

roubaram varias quantias em di-

nheiro e objectos de seu _uzo, eu-

trando-lhe em casa talvez com cha-

ve falsa. Aviso á. policia.

3( O tempo tem-se conservado

enxuto, mas humido, pois todas as

manhãs ha nevoas, e mais tarde

sopra valentemeute o norte, que

varre todos os miasmas, mas ape-

sar d'isso as epidemias do saram-

po e da vsriola vão alsstrando as-

eeladoramente, atacando a ultima

até os adultos.

Noticias religiosas

Tem logar no domingo a cos-

tumada e pomposa festivi-

dade do Corpo de Deus da fre-

guezia da Gloria, que começa

pela tocante cerimo nia da Com-

munhão geral ás creanças, com

uma pratica pelo revd.° paro--

nho, seguindo-se depois a mis-

sa solemne, acompanhada a

instrumental, pela phylarmo-

nica velha d'Ilhavo, e ao Evan-

gelho sermão pelo revd.° Ma-

theus Abrantes, d'Agueda, e de

tarde, além de cerimonias litur-

gicas,sermâo pelo sr. prior, que

é um orador fluente, e depois

grandiosa procissão, que per-

corre as principaes ruas da

freguezia.

no logar da Quinta do Picada,

da proxima freguesia d'Ara-

da, tem logar a festividade da

Senhora do Livramento, com

ruidosa vespera; festa d'egreia

e procissão, e arraial com os

seus competentes festejos.

DR. EGÃSJllONIZ,

Consta-nos

ra electiva, o nosso illustre

amigo e valente correligiona-

rio, sr. dr. Egas Moniz, se oc-

pará largamente da protecçi'o

á. infancia, vindo assim em re-

forço á altruista campanha

iniciada no Seculo por muitos

e distinctos medicos em favor

da conservação da raça, reno~

vando a iniciativa do seu pro-

jecto apresentado ao parla-

mento em 1906, e que aqui

publicamos com o devido elo-

gio. Mais sabemos que n'esse

projecto, o distinato clinico,

que conhece profundamente

as questões de puericultura,

introduz varias modificações,

que mais o aperfeiçoani.

Segue amanhã para Coimbra,

tomar

nba Santa Isabel, a banda do

regimento de infantaria n.° 24,

e estamos certos de que ella,

 

  

 

   

   

  

  

 

   

  

    

   

  

  

   

    

    

  

  

  

-Nos diasll, 12 e 13,

que n'uma das

proximas sessões da cama-

Notlclas militares

onde vae, como já dissemos,

parte nas festas da Rai-

com a habil regencia do sr.

Antonio Alves, continuará. a

conservar os elevados creditos

de que ha tempos vem go-

sendo.

-os- Pediu para fixar resi-

dencia em Aveiro o coronel de

infanteria 10, sr. Manuel de

Freitas Barros, julgado inca-

paz de serviço temporariamen-

te.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

lloje, o sr. dr. Antonio ds Silva

Santos.

A'manhã, a sr.l D. Maria da Luz

Cabral Pessoa.

Além, a sr.l D. Maria dos Pra-

zeres Faro, Torres-novas; e os srs.

Fernando Emilio Pereira de Vilhena

e Renato Franco.

o nsensssos:

Regressou de Lisboa aqui o sr.

cominendador João de Moraes Ma-

chado.

O asrsnss:

De visita aos seus, encontra-se

em Aveiro, com sua esposa, a sr.“

D. Maria das Dores Pereira Serrão,

o nosso esimavel amigo e bemquis

to negociante e capitalista em Lis-

boa, sr. José Casimiro Franco, que

tem sido muito visitado.

-os- Acham-se já em Cscia, vin-

das d'Alhsndra, as sr.“ D. Anna,

D. Rosa e D. Adelina Dias de Pinho

Mendes, presadas irmãs do nosso

amigo e correspondente, sr. Ma-

nuel Rodrigues Mendes, que, como

nos annos anteriores, veem passar

a estação calmosa na sua linda vi-

venda d'aqnella encantadora terra.

As nossas boas vindas.

-Oe- Esteve em Aveiro o sr.

dr. Joaquim Baptista Leilão, advo-

gado e notario em Anadia.

4s- Tamhem aqui esteve, vin-

do de Lisboa, d'onde seguiu para

as Pedras-salgadas, o sr. dr. Anto-

nio José Gomes Lima, antigo dire-

ctor do Banco de Portugal.

40- Esieve aqui tambem o sr.

dr. Xavier da Cunha, tenente-coro-

nel de engenheiros, em serviço da

Junta da barra.

  

mas agora está felizmente melhor,

o sr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa, um dos mais respeitaveis ca-

valheiros d'esta cidade.

\wiro a sr.'

de Vilhena d'Almeida Mais, viuva

do nosso inolvidavel cheio, sr. con-

selheiro Manuel Firmino, que aqui

vein passar a estação ralmcsa.

Fogueira, onde vas passar, com Os

seus, a estação caimnsa, o nosso

bom amigo e esclarecido professor,

sr. Duarte Mendes da Costa.

nha singela. Bepetições, 20 reis. Imposto do

WBLIOAÇÕEB=Correspondcncias particulares, 80 reis por liniis Anuncios, JttI ieit por ll-

selo, 10 reis. Anuncios permanentes costrsele

especial. Os srs. assinantes gossm e previlegio de abatimento nos anuncios e boni asll

nos impressos leitos na casa-Acess -se a recepçlo e anunciam-ss as piiiiliraroas de que

redacção seja enviado um exemplar.

+0- Està em Thom", devendo

em breve partir para aqui para a

sua casa e quinta, a sr.' Condessa

de Taboeira, que tão estimada é da

sociedade elegante da capital.

4s- Eiicoiitra-se ii'csta cidade

o antigo delegado il'esta comarca,

hoje juiz de direito na de iteizuen-

gos de Monsaraz, sr. dr. José Li-

bertador Ferraz d'Azevedo.

O DOENTES:

Tein estado de cama, felizmen-

te com iiicmninodo si-m gravidade,

s sr.al

reira, pre-'ads capo-'ei til) nosso es-

timavel amigo e digno director do

Collegio Mondego, de Coimbra, sr.

Diamantino Diniz Ferreira.

D. Izabel Uoiiato Diniz Fer-

4'0- Tem paSsailn incmnmoda

«lo com um abcesso na bocca, ten-

do de recolher ao leito, o nosso pa-

tricio,

Freitas, brilhante estilista e oiii-;iai

xto governo Clvii. Desrj-imos as me

ltioras de s. er'. '

sr. dr. Joaquim de Mello

40- Tambein tem passado mal,

o VlLEGlATURAZ

E' eSperada por estes dias em

D. Maria d'Arrshida

40- Retirou de Coimbra para a

 

40- Partiu no domingo ultimo

para Tondella, onde conta demo-

  

]K excursão

ao Bussaco

 

Fxcedeu toia a mpnetstiva, e

_J veio mais uma Vez cl-monstrar

que, em tudo, que intervcnha o

prospero e entliusiastico Club dos

Gallüos tem umat'ealisação magni-

tica, pois foi enorme a concorren-

cia de excursionistas, tanto d'esta

cidade, como dos seus contornos,

pois todos queriam diafrtictar u na

tao attraheiitc @XClll'Sili ›. o assim se

encheu iiin enorme c uiboyo especial

com mais de 600 passageiros de am-

bas as classes: 2 ' e tei'cuira.

Ao alvorecer do dia 5, que se

apresentou risoiilio e claro, foi has-

tcadaa bandeira social na sóde do

club, e ás 4 e meia horas queima-

da uma grand- girandola de fogue-

tes e morteiros, ao mesmo tempo

que a repiitada banda dos «Bom-

beiros voluntariosr tocava uma alc-

gre marcha, seguindo em compa-

nhia de muitos excursionistas, mu-

nidos dos competentes e indispen-

saveis farneis, até it estação, em

_ cuja sgsres ti. partida tocou festi-

vsmsnte, subindo so ar muitos fo-

guetos.

Os numerosos carros foram ss-

ssltados. e tomados todos os log..

res, no meio da mais viv'a alegria¡

e satisfação, começando ás 6 horas

o comboyo a andar, ao som de

muitas vivas e saudações aos que

ticarain.

Durante o trajecto, que se fe¡

com toda a ordem, e sem novida-

de, era constante o enthusiasmo

dos excursionistss, principalmente

das raparigas, que incessantemenp

 

Bussaco.-Em frente

rar-se uns mezes, o nosso patricio

e distincto alumno do lyceu, sr.

Fernando de Vilhena Ferreira.

O THERMAS E PRAIAS:

Acha-se em Luso o sr. dr. Jos-

quim Pereira da Silva Amorim, in-

tegre juiz de direito da comarca de

Arouca, que por muito tempo aqui

exerceu o logar de delegado junto

do extincto tribunal administrativo.

4s- Partiu para alii o nosso

patricia e amigo, sr. Evangelista de

Moraes Sarmento, digno escrivão da

comarca de Vagos, e sua familia, a

procurar alivio aos seus males.

4s- Regressaram da mesma

estancia a esta cidade as sr.“ i).

Rosa de Santa Maria Leite e D. Ar-

manda Leite, presadas [ilhas do sr.

Domingos José dos Santos Leite,

considerado commerciante da nos-

sa praça. '

&mmmwmm

g Boleros, para senhora,

Ê ultima novidade,encontram-se na

EITE AVWBE

ia-Rua Mendes Leite-ar
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A' ULTIMA HORA

 

Tem feito muita bulbs na im-

prensa e no parlamento a lis- p

ta dos adeantamentos e os nomes

dos adeantadores,publicada pelo Dia-

rio cia-noticias, tendo appsrecido já.

muitas cartas dos attingidos a fazer

os seus commentarios. E' caso que

promette ainda muito assumpto.

*

Tambem se falta muito na at-

titude hestil dos vilhenistas, e no

cheque que o governo ia soffrendo

na camara baixa. Os ares estão

muito turvos.

ás portas de Coimbra

te cantavam as mais encantadora¡

canções do seu vasto reportorio. A

A' chegada á estação de Luso-

Bussaoo, todo aquelle enorme for.

migueim humano, sshiu rapida e

alegremente sugestionado pelas im-

pressões a que hia ser sugeito, co.

meçando a desfilar para a encan-

tadora e saudavel estancia bslnear

de Luso, muitos e grandes ranohes

a pé, outros em carros, gericos, etc.

no meio das mais festiva¡ e calo-

rosas manifestações, apparecendo

entao s incansavel !roupa da dire-

cção com lindos chapeus de palha,

enfeitados com laços de fitas da

côr do club, branco e vermelho,

e outros socios com registos com o

symbolico galo pintado no chapeu,

o que provocou francas gargalha-

das dos excursionistas, não causan-

do menos successo a lembrança do

nosso amigo, sr. Chico Freire, que

foi a almamater d'esta excursão;

a apresentação da tuna do conhe-

cido Monica, de Villar, composta

d'ella, rabeca, armonio e bandurra,

musicos endiabrados que tocaram

sempre.

Chegados a Luso, uns abanca-

rlm ao almoço nos hoteis, outros t¡

sombra do arvoredo acamparam

or varios sitios, tasquinhando os

bellos e fornecidos fsrnsis que leva-

vam, de envolta com o con-tendo

dos pipos ortateis, borrachas a

outras vasil as adequadas, visitan-

do depois o estabelecimento balnesr,

a fonte de S. Joio, a avenida Ns-

varro, etc.

Depois d'esta oonfortante refei-

ção começou s romaria ao magos-

toso Bussaco, indo muitos s. pé,

numerosos sin gerioos, e outros em

carros, admirando todos s sxsbq.
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rappia da vegetação, a belleza da

Eyssgem, o bonitoe afamado cha-

do Navarro; outros não menos

distinctos que ornam a estrada; e

depois mais além ao contemplarem

além das bclleus naturaes que são

dignas de muita attonção, o velho

mosteiro com as suas religiosas

tradições de pobresa e humildade;

a formosa e alegre sgh-ja, com as

admiraveis imagens de S. Pedro,

da Magdalena, o da virgem da So-

ledade; o snmptnosc Grande-hotel,

essa maravilha architetonica da ar-

te-tnoderna, cujas pinturas e azu-

lejos, bem como toda a decoração,

que nos foi dado visitar, mas que

qussi todos viram. . . de longe; de-

,pois, sahindo, da frondosa e forme.

.as mata, a snrprchendente vista

da serra, o monumento commeinc-

rativo da batalha e a capella das

Almas all¡ perto; visitar as varias

e pittorescas fontes d'onde desli

sam crystalinas, e puras aguas do

gelo; as ruas dos cedros, dos fetos;

'as velhas capcllae e outros retiroa

d'aquella mansão alpestrc, então

tão animada nas suas solitarias ve-

redas por os ranchos das nossas

tricanas, tão vivas e tão alegres,

que all¡ faziam ouvir as suas can-

ções favoritas; até chegar ao cimo

do monte, á altiva Cruz-alta, que

domina o horísonte, até ás nossas

paragens da beira do mar, que sc

não disfrnctavam então, porque ha-

via nevoas para o poente; mas

ainda era bello o panorama do pri-

meiro plano, que similhava um

cantãs da d~cantada Suissa.

Ahi as tricanas da Beira-mar,

talvez curtindo saudades do seu lar,

cantaram e dançaram com vivo en~

train muitas das suas canções na

meio de grande animação.

A chegada alii pelo meio dia

da enthusiaata direcção, foi caloro~

semente saudada e applaudida, e

ahi se desvendaram as prcmmetti-

das surpresas que constaram: pom

bos-correios, sottados pelo sr. José

Carvalho Branco, sendo o primei-

ro dirigido ao presidente da ca~

mara, sr. dr. Jayme Silva; segun-

do ao sr. vice-presidente, viga-

ric d'Arada, Santos Pato; terceiro,

ao sr. dr. Joaquim Peixinho; quar-

to, ao sr. Francisco Rocha, dire-

ctcr da ¡Escola-industrial" quin-

to, ao sr. vereador, Francisco Fer-

reira da Mais, e o sexto ao sr.

Alexandre Corrêa Nobrega, com~

missario substituto em exercicio,

sandando a todos em nome da ex

cursão; e da communicação official

de que de tarde no salão do club

.do hotel Lusitano havia baile, em

que o rancho das gentis trioanas,

dirigido e ensaiado pelo sr. Manuel

Maria Moreira, cantaiia e dançaria

o seu escolhido reportorio, tocan

do as piano o sr. Eugenio Ferreira

da Costa, digno presidente do club

e um distincto virtuoso; e o odere

cimento ao grupo da musica da lo-

calidade, que tocou em honra doa

excursionistas no largo da Praça

das 5 ás 7 horas da tarde, quei-

mando-se tambem algum fogo.

Os pombos-correios chegaram

todos ao seu destino na tarde de

domingo.

A ultima surpresa não poude

ter logar por isso que sendo re-

presentada pelos symbolicos galos

elles tinham sido papsdos pelo gru-

po contrario!

Então começou a debandada

para baixo., voltando a animação

para os sitios mais umbrosos e pa-

ra as differentes fontes, onde se es

-tabeleceram danças, em que as

mais guapas tricanas dançaram e

cantaram primorossmente as mais

lindas canções e bailados á nossa

moda e a de Coimbra, ao som . da

tuna Monica, d'uns .cegos, que to-

cavam por signal muito bem, e de

varias harmoniosa, que hiam no

farrancho, sendo tirados varios gru-

pos photographicos.

Depois dc agradavel o util, e

- or isso tornaram os farneis it bai-

a, sendo atacados em forma e em

toda a linha, ouvindo-se em toda

a mata o alarido dos brindes, as

saudações, e em tim todos -esses

ruidos das grandes festas e alegrias

conimunicativas, sendo tambem

muitos os vivas aos gallitos, felizes

' promottores de tão explendida di-

versão.

Apóz a refeição, voltaram as

danças e os folgares ainda com mais

animação, até que chegou a hora

da partida, e tudo deixou a mata,

para vir de novo até aos jardins

seu manto escuro avisinhava-Se, nam empregar no serviço de trans-

e tudo dehandou para a estação a porte na ria d'Aveiro. entre Béstida

tomar logar no oomboyo, que ás e a Torreira, medlda esta de gran-

9 horas e pico se punha em mar- _le alcance para o concelho de Esc

cha ao som de calorosas manifesta tarreja.

ções e alegres cantores. Saude publicar-Um ca-

Antes de tudo devemos dizer go de força maior nos obriga a ln-

que tt oommissão directora foram termmpér, por hoje_ a serie de

prestados obsequioeos e relevantisv considerações que vinhamos lazen-

simos serviços pelo sr. João Novaes do ao modo porque ahi correm os

daRooha, dignissimo chefe da esta serviços da hygiene a cargo da

ção telegraphopostal de Luso, e sub.delegacia de saude_

que é um excellente cavalheiro. Nada menos que um galaão de

A' chegada a Aveiro, queima- composição se partiu, à ultima hu-

ram se girandolas de foguetes, ha- ra, inhihindo~nos de recompol-a pa-

via muita gente á. espera dos ex ra este numero. lrá no seguinte.

cursionistss, que alegres e conten» Obra. lull¡l¡cas__p¡.nj,2

tes, regressarnmm penates, muitos cla_se levar a Bueno a grande re_

acompanhados ainda pela tuna v1l- paração de que carece o ,roça da

imensas qu** to“" “ñncadamente estrada comprehendido entre a Pra-

“ma m“c'lfh ça de Ovar e a linha ferrea e ra-

Por ultimo dowmos acrescen- ma¡ para a esmção do camhmo de

”Ui“ 'ud', '30"“ _bemv “m a ferro. A obra está orçada em reis

mais pequena nota discordante. 9386000_

t - ~ .

. O“ A direcçao das obras publi-

O do“ da um““ fm a “m cas il'este districto communicon á

Para"?ia d° T?“PellaVEl 3"- d" repartição respectiva que, tendo

Francisco Antonio Marques de Mon- chegado a accordo os proprietarms,

"ai ill“”"e de““o d°s gallilosv que srs. Manuel José da Costa e Frau-

“ a“01139“th em Êt'dOBPS se““ d?“ cisco Ferreira de Andrade, da fre-

talhes na melhor disposição d'espt- guezm de Cucujães, na expropm_

"m- ção das parcellas de seus predios,

para o proseguimento da estrada

real n.” 40, no sitio do Feirral, com

a estrada do Figueiredo, no sitio de

Villa Cova, por isso pode que seja

suspenso o processo para expro-

priação urgente, cujo decreto soli-

citou.

?ar-n as faziam_ Ile'ria, vas ser encarregado de bre- veios lindar n'um mosquito...
casinha-a. -Por occasiao das vemente inspeccronar as escolau E comeu bem ond à d
festas alt¡ da Rainha-santa haverá districtaes de habilitação para o b -¡ , r o o'“um“ de ma e volta a preços re- magistério primario e as normaes. 0"' ' '
cozidos. sendo a ida nos dias 8 a Novos parece-A camara . "

l4 c a volta de 9 a !5, valido», pa- dos pares approvon na sessão de serwçml Fani““ em P""
ra tados gs comhoyos, excepto os sabbado ultimo os pareceres da tal-os de boamente. A' bott-
rapi os. s preços são: 1.' classe. respectiva commissão, consideran- .
15560; 2.“. 15240; 3.', 8-20 rms .Io membros d'aqulla camara, pur [1:21]:: ?Insumos quai“ fu

A tour-adode l9.-V.ir direito hereditario, os srs. dr. Ca- g a a. era-cruz n 9 tem

grande enthusiasmo entre Os all- simiro Barreto Ferraz Ssccheti Ta- Elma eg”” em termo" e que

cionados pela corrida proxima, que vetra, visconde de Balsemão e Car- l“ ha mu““ Em““ quai¡ em
deve ser brilhantissims, pois os ar- los Barbosa du Bocage, este antigo alicerces a quç podia e devia
listas são de primeira ontem, como deputado por este circulo e aquel- substitui¡- o acanhado e velho

é por exemplo o bandarilheiro Ma- les sir-governadores civis d'este ,

nucl dos Santos, que já Vimos tra- districto. templo de S' GonYab'

balhar em CUlllplla com o magnill Aos novos pares as nossas fell- Por que não havemos de
co dleSlI'O Bombita, que vem à nos- citações congrega' “'35“ Sentido decit
sa terra pela primeira vez, e ainda "_"-'.'_'___ didos esforços todos nós!
no domingo lr'Z o seu benellcio em

Ah¡ fica n lembrança

..Í

Lisboa, trabalhando por fórma qnt'

foi elogiado pelos distinctissimo- _ .

critico: do Seculo e Diario-de-noti- tã . . 9mm' °.ca.nal da mande'cias_ O um“) "um, Thomaz dd Es o por agora satisfeitas a1- estáimmnndisstmo.Entre-pen.

Rocha, é tambem basdarilheiro dr gm““ necessidades urge““ tea 1180 88 passa sem repu-

mnito nome e merito. tes. gnencia e sem perigo ainda
0 ill'l'Ojadà) eruiçrezarilo coutrf- As sommas obtidas para mesmo com a' maré cheia.

clou a rcpnta a aii erra 'a secça o moste¡ _Barbosa de Magalhães do Asylo es_ du _ .ro de desus, para o Já que o sub-delegado de

o theio do Terreiroesuas ave- saude se não meche nem lá.

nidas, e ainda para a reedili~ mette a ponta do nariz, haja

cação do antigo quartel de alguem que promova a sua

cola-disl-riclal para tocar durante a

Santo Antonio, vão empregar limpeza immcvliuta.

enibolação e de tarde antes de prin-

Cipiar a corrida, deprehendendo-sc

que haverá enchente d'esta vez,

em ”là” da .mma NOC“" q““ braços e consumir materiacs
teem llilt) os bilhetes. - '"a reserva__premu ju animando e desenvolvendo o

ramento, como medico militar da commermoi a ¡nduStrlat 33 a"

reserva, o nosso patricio e intelli- tes e os oflicios da terra.

gente clinico n'esta cidade, sr. dr. Alguma coisa é_ Mag ha mais

que fazer, hu mais para que

?gáááâigáâámâgiágáâ*ñ olhar, ha mais para que chu-

mar a attençâo de quem quei-

ra prestar-lhe os seus serviços,

se não tambem render-lhe o

preito da homenagem devida

Corno liquid¡ do dl'. Valdes

Garcia, de Montevideo.

aos seus encantos, que tantos

são.

Estimula o appetlts sem irri- às

,O

Abrir-lhe novos causes,

tar o estomago.

\Wifiñíiííñíííííííííí

rasgar~lhe amplos arruamen

mentos, saneal-a, aproVeitar

Movimento marítimo

as suas excepcionaes condi

-Na nossa barra, de 26 a 30 de

ções para transformação pro-

¡unho ultimo, houve o seguinte

movimento: entraram as chalupas

Veitosa e linda, não é uma

utopia.

Chiquita, de Peniche, com pesca

salgada; Bella-jardineira, idem, em

Saiamos do marasmo. Pa-

rar ésynonimo, n'eate caso,

lastro; e o cahique S. Francisco,

de Ciezimbra, com pescaria salgada;

de retrogradar, de morrer. Ca

minhemos, para que possamos

e sahiram os cahiques S. José 1.',

para Leixões, com sal; Senhora da

engrandecer o torrão patrio.

Se ha quem venha em seu

boa morte, para Peniche, com sal;

o lugre Vouga, para a ilha Tercei-

ra, com sal; e a chalupa D. Maria,

favor, em boa hora seja As

nossas afinidades politicas, não

vão até desdenhar, depreciar

para o Porto, idem.

g* Em 5 d'este mez entrou a

gs serviços de ninguem. Riva-

lidades politicas, no campo em

chalupa Atlantico, com petroleo,

tendo sabido já.

Actos.-Fez acto do 5.° an-

que ellas teem naturalmente

de ferir-se. E, dentro d'elle, não

ccdemos um palmo de ter-re

no, 10.'l cadeira da faculdade de

no. Os nossos principios, a nos

philosopbia, ficando plenamente ap-

provado, o sr. Egas Fernandes Gar-

sa fé cívica, defendemol-a com

amor e com honra até ao ulti-

duso e Castro. .

Aposentoção.-Acat›a de

mo reducto. E os nossos ca-

maradas, os nossos adversa-

requerer a sua aposentação o sr.

.lactotho Augusto Caldas, que aqui

rios, os que comnosco comba-

tem e os que comnosco se de-

exerceu ultimamente o logar de

frontam, sabem queé assim.

delegado do thesouro.

Visitação de !lo-sa

Mas não ha quebra de

principios no reconhecimento

Senhora.-No dia 2 do correu-

te celebrou a Egreja a Visitação da

Virgem a Santa Izabel.

d'nm serviço alheio. Aquelle é

um. Não ha negal-o. Que vs-

nham mais. Se ha quem pos-

A esse assnmpto se refere a

composição metrics, publicada n'on-

;a e qdleán (131“? Prefttalmh as violencias do poder; com a diz.

em Vm O Bela' PTOVBHMPOB- solução arbitraria e illegal da ca-

tro logar, e que jà o deveria ter

sido tia mais tempo.

Motivos jostilicados concorreram

para essa demora, o que não tira

o merito à mesma composição.

Consumo publico. - A

cidade consumiu no mez de junho

lindo 27|:155 kilos do carne, pro-

lhe a boa vontade e juntamos mara municipal de Lisboa; com o
os nossos soa seus esforços. *deanlamento d“ eleições municí-
E, para a frente_ paes em todo o reino; com _a no-

' :coação de commtssõtea districtnes,
.l _ ' ¡municipses O parochises que en-

Nao tem haVIdo meto de o traram em exercicio em 2 de ja-

fazerem confessar. Não se ren- n°¡'°_° _que "3m a b““ P““ O
de nem á eloquencia dos 11.01- constituição da Duma do occidents

duzidOa pelo abatimento, no Mata-

E) o preto sobre O branco, que com a reforma inquisitorial do 'jul-

donio-publico, de 177 bois com' o

peso de 26:750 kilos; 3 vitellas

zo de instrucçl'lo de 21 de novem-

faua c°m° gente, que se lhe bro; com o attentado ó. propriedg-

com o de 147; e 22 carneiros com

o dc 258.

«Escola-diotrictal.»-

Obtiveram passagem, pela média,

para o terceiro anno, as aiumnas

sr." l). Alda de Resende d'Almeiila

Mais, D. Carolina Patoilo, D. Fi'an-

cclina Lima, D. Maria Garcia Correa,

D. Emilia Razoilo, D. Pompilia Ro-

cha, D. Mathrlde Sotto-Maior, D. Lu-

cinda Baptista, D. Maria Leitão, l).

Laura d'Azevedo; e os alumnos,

srs. Antonio d'Almeida, Manuel de

Oliveira-da Velhase Manuel Silva. põe deame dog olhos, Pois nem de, de 2 de dezembro, suspenden-

Tr'canas'_c°"5ia'n°s que assim! do a faculdade do plantio da vinha;

Ma_a "em pm. isso o publi_ com a c¡inciílilioação da camara dos

jardim, um festival em beneficio do 9°_ que lê de““ de fazer ° seu iiiaiiiiisr'ia :origin: :uliãihâla-'uheomuml
cofre do «Monte-pio», ensaiando-se juizo. A verdade, toda inteira, “tentados aos ¡ndivmuos ' que :à

00m COPOS e (1311935 Populalefl à falls-a a Vitalidade. São os do. minimo pretexto, eram ,prest s
::nelhança das tricanas de Coim- cumeums Patente“ na secreta_ ;exadom e, finalmente, com eua

'- _ .' '.~ ecreto de 31 de 'aneirc e
Excursão_a "ruth-Os mlfmupal que O amena"" ha tanta ferocidadle e tantagillz::

operarios da secçao de pintura do N40 V“lem com"“ e““ Quan' que se sente re u naucia em l*
importante estabelecimento fabril tas conhecidas habilidades elle as assignaturas l::logs que o subscrzl:

de Porcelana da Vista-alegre PTO' tente impingir aos innocmites. veram.

'339mm uma excursao a v'got "a Cada vez se enterra mais P0“ bem! Em face d'euu lt-
usinha Hespanha, para os llns do vale menos_ tentados, o que lizeram cs poliii-
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Por falta de espaço, não se pu-

blica a secção pestica, que ñoa pa-

ra o n.° seguint», e em que o paga-

rito bem caro os ladrões dos gallos.

Já ahi vimos allegada a pre-

tençâo de dar á rna dosAsy-

los o seu nome.

Não nos faltava ver mais

nada!

Por que? Com 'que direi-

to?

Para lhe perpetuar a me-

moria, bastam. . . a palmeira-

tapa-mazellss e as mazellas ta-

padas pela palmeira.

t'

Tanto prégámos até que

fomos attendidos e lá. andam

na decnntnda aveneta a. emen-

dar as erratas do inditosc en-

genheiro de. . . gabão branco,

levantando os cordões dos pas-

seios, pois parece que o ho-

memsinho a respeito de cotas

de nivel não pesca patavina...

Enxotem-n'o, pois, senão

é maior a perca do que o pro-

veito!

Dotação real e adeantltlnenlos

:000099001000092

§ SOMA'POSE a" A camara d'Agueda pediu a

Q hmm"“ hmm““ ° “Fem“ O construcção da estrada da Borralha

000060000600000# a Valle Grande, afim de attenusr a

lnÍormação 'Oca' crise de trabalho.

0 mez de julho. - Ra

. - cominendações aos agricultores:

J Fo'h'"l.'a “tienen" Tratar de revigorar, pelo corte

.e (|907)'_D°a “ig-lb. mandado de rebentos supeiiluos, os tomates
ilespronuucmr pela llelaçao do Por- que vão a amadurecer_

[O Manuel S“imds MME” 0 ”41.49% Deitar agua duas vezes por dia
accusado de intervençao nc crime nas abuboras para engrossar o ,ru

de S. Bernardo, sendo seu advoga- cw

globo sr. dr. Barbosa de Magalhaes, Apauhar os pepmos para con

o.
. . . serve.

D““ '9-0 ll"? dO Tnbunal'do' Semear as ultimas ervilhas tar-
commercm em Lisboa, sr. dr. Abel ("as

de Manos #Ficam "egazse a rçco' 'l'ransplantar o plantio da couVe

nbecer legs ida e ao decreto dicta- que se ,em de ,mp0, no me¡ se

torial sobre cobrança de pequenas

dividas, o que causa aqui viva sen-

guinte.

- Renovar os velhos maranguei-

saçao, como em toda a parte.

Dia IO-A camara pede de no-

ros com o plantio das guias novas,

vo ao governo auctorise as obras

mudando-os de logar.

publicas do districto a levantaram

Torcer as ramas das cebolas

. ue se uerem conservar durante.

a planta da Cidade e a elaborar em q q

nm projecto de melhoramentos lo-

o inverno.

caes.

A Arrancar os alhos e as exalotas.

. Colher batatas tem orâs.

0 crozador n. alma: Rega, o amo_ p

l¡'»'_.Para o 8'31"' em mms“ star as cbicorias e escovat-as
diploinatica de representar o nosso

pair nas festas da inauguração da

para as fazer alves.

exposição ilo Rio de Janeiro, largou

Apanhar as sementes horticolas.

. . anhar os fei'ões verdes e de

no sabbado passado do Tejo, as 4 Ap J

horas da tarde, aquetle cruz idor.

debulha, sem fazer mal as plantas.

A. 1 hora foram a bordo o¡ m. J Aos jardineiros e amadores:

ministros do Brazil, da marinha e
N'este mez é preciso começar a

dos negados estrangems sendo tirar as rosas murchas ás roseiras.
I

recebidos com as devidas honras
Regar abundantemente as pe-

pelo commaudante, nosso amigo,
tunias e «pelargooiurn›, renovar a

5,_ cap“ão de mg“, Nunes da plantaçao das plantas annuaes crea-

Silva, que lhes offereceu uma taça
das em alfobre, regar muitas vezes

de champagne na sua camara_ as lantanas, luchsias, calciolarias.

0 sr. dr. ltibiré da Cunha brin-
Plantar, de distancia em distan-

dou a el-rei, á familia real e a Pcr- c'at baunilha para aromat'sar 03"'

tugal, e o sr. Nunes da Silva ao
dim.

presidente da republica brazileira e Plantar em mao" dos mw““

por aquelle grande pair.. Houve vi-
de azaleas e rhododendros borda-

vas á familia real, às marinhas por- duras de !ahaha de coma' de hm'

tugucza e brazileirs.
tencia do Japão, etc., em terra. de

Ass 2 horas ro¡ tambem a bm_ urze, enxertar os chrysanthemcs da

do do (D. Amelia¡ o sr. contra-al-
ludia.

mirante Botto, director geral de
Podar nos velhos lufos os pim-

mariuha que vi<iton o navio e sa- Polhos superlluos e utilissl-os como
1 ” t

hiu às 3 horas, regressando os mi-
alporquei.

, . A. _

nistros um quarto de hora depois E 'nd'sppnsavel eme"”r a da

ao arsenal.
tar da segun la quinzena, as cebo-

0 rebocador «Operarim levou
las dos jacinlhos e tulipas apenas

para bordo os presemes que ocom_ enxutas c tih i-tadas dos bolhilhos.

mandante do cruzador deve entre.-
Atar agra les, em leque, os cra-

gar da parte de sua magestade el-
vos de jardim. Regal-os muitas ve~

rei ao sr. Adonso Penna, presidente “35' A'pmcar ”5 que lá deram “Õ“

da republica do Brazil. Estradas e caminhos

O cD. Amelia", que faz ll mi. municipaes.-A camara inu-

Ilias á hora, deve chegar a Cabo nicipal tem posto todo o seu cuida-

verde na prumma Sexta-fe“'a dr do no concerto c limpeza das suas

manhã. estradas e caminhos, que em annos

No mesmo dia, pela uma hora successiviis se haviam arruinado

da tarde, esteve no Paço, deepediu- por falta de rcparaçno e de limpeza.

do-se de el-rci, o sr. capitão Nunes Honra lhe seja. atravessam-se

da Silva, que era açouipanhado por as ruas da cidade e em quasi todos

4 outros uma“, da ¡atual-mw““ do se noite o mesmo accio, o mesmo

cruzador. cuidado, 0 mesmo escrnpulo.

A bordo do dito rt'uzailor foram Se não fora o man habito d'uma

tambem muitos guardavmarinhas na"“ Importa"“ d“S ml"“adores dl*

para instrucção, e porissc á sua algumas il'ellas, que fazem para al-

partida foram muitas familias dar- l¡ 05 38113 deSitel“, na“ haveria 6X-

lhcs a despedida saudosa. cepção em nenhum logar de tran-

'I'ax'as postarem-Na cor- SItO-

rente semana vigoram as seguintes

!
2
1
”
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Discurso dc sr. dr. Sgas Moniz
iu same os 12 iu cum nos ssrunacs'

 

0 direito de revolução

Defende o direito de revolução

contra as violencias do poder, co-

mo defende o direito das greves

operarias contra as opprsssões dos

capitalistas.

E, em presença dos ultimos

acontecimentos do reinado de D.

Carlos e das infamias do governo

da diotadurs, pergunta se havia ou

não direito em ir ate' os ultimos

externos na defesa das liberdades

que nos tinham cobardsments rou-

bado com a lei d'imprensa que o

partido progressista, calcando as

suas tradições e rasgando mais uma

vez o seu programma, auxiliou a

votar na passada camara, a titulo

de experiencia, e que em 20 de

junho era reforçada pela supressão

dos jornaos que não defendessem

as nossas gentis patricias das Ola-

rias se preparam para darem, no

De irrigação?, que outras urgen-

tes necessidades teem prejudicado,do novo hotel, e descer depois até taxas para a emissão e conversão ' _l Í mez de agosto proximo. A n L ' _ 1 aos Portuguezes?

ao Luso, que animaram com as de Vales do correio internacmuaes: é df) que “1183 dgllra tb “liam ca- Pela Imprensa__0 nu. _ _ qua e sigo-municp Houve a púndph um “no

suas divertidas manifestações. franco, 202; marco, 249; coroa, reeldas- mero 59 do magnillco .Inicial-dm ÍOI uma mma- 0 bielwll'o Í' t movimentd de protestd s chegou aAlguns moços e das mais gen 211; peseta, 180; dollar, 113050; Despachos. - Foi despa~ seguros, cuja redacção esta a cargo pegado a dinheiro. acreditar que os dois partidos
Ído nosso estimavel amigo e distin-

cto publicista, sr. dr. Barbosa de

slerlinn, 47 5/16.

Novidade util e sen-

sacional-_Chamamos a atten~

ção dos leitores para o aunuucio

intitulado Luz electrico ao alcance

de todos. interessa ler.

«rhauo 3.° aspirante de alfandega

(verilicadiir) O nosso patricio, sr.

Feliciano José Soares.

a' Tambem foi nomeado secre-

tario da camara municmsl do con-

celho de Oliveira do Bairro outro

Passagem na Béstí- nosso patricia, o sr. Leonardo de

da.--A junta de parochia da Mur- Sousa Mais, que exerceu aquelle lo-

tosa pediu ao governo um subsmio gar interinanieute por muitos an-

para acquisição de duas lanchas a nos.

vapor, que os mortuenses tencio- Parabens a ambos.

tis companheiras formaram então o

baile nc club do hotel Lusitiiiiopnde

ao som do piano e da tuna Moni-

ca, dançaram com um donaire e

gentillesa valsas, mazurkss e o

pas-de-qmtre-patineur, que foi mui-

to apreciado pelos hoapedes, que se

não cançavatn de os ver tão bem

dançar, as danças de salão.

Mas o sol mergulhava no lon-

'inquo oceano, e a noite com o

Queru lhe dera mais, ao que boi'a “'30 “O P°deri “davam

_ , ~ . , re od'n uellesanove t-istões» emP°nbad°5 “'“ma “1°“ Since!!Magalhaes, lllho, vem distinctamen- p ç q contra o absolutismo dominante,- › ~ . _ de ue elle falls. N ~ ~. " .ts redigido e illustrado tom photo n (l _) ' °_Ve¡°51_0L5¡›- como em d., uso então damage_

gravuras acerca na companhia de n o reator So se fo¡ o boi qua os graves conselhem, de een_

seguros Portugal-presidente, das o papou, aqueJle decauladu do deram o primeiro grito de pro-
mais aeredttadas e prosperas que bo¡ que com“, e um““ pm_ testo resolvendo irjnnto do retina-
posãuánào;.acçao'_o sr. dr “- duziu estrume, e que passo“ 0:85:81' a illegaàidade ds dissolu-

defonso Marques Mano, illustre di- P0' Phasea terríveis PUÍB se““ l' 9 t'. ea'm'm o? deputado. um
prevta audição desse alto corpo

rector geral de instrncção prima- do em principio um gigante, Pontiac,



   

 

  

  

 

  

E o meu espirito Boa

alegre em meu Salvador.

O poder da divindade

da sua serva ó humildade.

agora já. attendeu.

Han de as gerações futuars

dizer, que das oreaturus

a mais ditosa sou eu.

medonha. Pouco depois luziam cs

punhaes e a lucts tomou propor-

ções ferozes. Quando se conseguiu

pôr termo ao pavoroso conllicto,

apurou-se que tinha iicado morto

um pobre rapaz de !8 aunos, que

os seus adversarios atacaram a

paulada. Outros individuos recebe-

ram ferimentos graves.

A auctoridade local interveio

conseguindo prender os principaes

cabeças de motim. ,

E assim acabou uma festa tio

alegremente principiada.

ou na camisa. Mas como tudo evo-

lute, a moda acaba de decretar uma

sensível transformação na toilette

masculina. O supremo chic consiste

agora nos botões de brilhantes.

tias a suprema elegaucia, a belleza

das bellezas, esta nos jaquetões de

pique branco, ornados como um ti-

chu. isso e que é o suprasumo do

janotismo. Visto/a mulher pretender

invadir o terreno pertencente ao

homem, o homem apropria-se tam-

bem do que torna a mulher mais

galante e airosa. A mulher moder-

na usa collarinhos e gravatas como

os homens?. . . Pois o homem não

está com meias medidas, e imita

os seus ñchus. . . Mas cuidado com

as adaptações, não vá o diabo da

moda lembrar-se de decretar que o

homem use.. . saia e bolero!

A maluqueira huma-

na.-iia tempos, em Long Solands,

na' America, um co'mboyo avançava

com uma velocidade de 90 kilome

tros quando alguns passageiros no-

taram que um automovel procurava

passar adeante da locomotiva.

O machinista, que viu tambem

esse movimento, largou a todo o

vapor, cedendo ao iustincto de lu-

cta que domina todo o americano

que se proza. Comboyo e teu-teu

corriam com uma velocidade verti

ginosa. A certa altura, n'um movi-

mento tão rapido como o pensa-

mento, o automovel atravessa a li-

nha ferrea passando, como n'um

gesto de desdem, por deante da

machine.

 

   

 

    

   

 

   

                     

   

    

   

  
  

   

  

, 0 rei resolve não os receber col

r :lsctivaments o ellos lançam em

A ._ rotssto escripto a sua censura pu.

oa i orientação do-chefe _do es-

tado aponderandoolhe que estavam

n'um regimen de puro absolutismo,

› prevenindo-o de que era errado o

- carbittbo de que continuassem com-

bat'endo do mesmo lado os defen-

sores da monarchia e os seus irre-

- conciliaveis adversariose observan-

do-lhe que acima das responsabili-

dades legae's estão as responsabili-

z dadas moraes».

Z Era uma' stiirmaçño revolucio-

naria, mas não passou de um inci-

tpmento para os outros.

. Em seguida houve um .protes-

-_ to, que fez ruido no momento. Foi

. o das camaras municipaes que vie-

“.ram a 'Lisboa protetor contra as

violencias da dictadura. E ao rei

V foram ditas, ein phrases cheias de

-convicção, verdades amargas que

se perderam por entre as alcatifas

' das salas do palacio.

› E como respostas a esse protes-

to o que fez a dictadura? Castigou

› os concelhos tirando-lhes o direito

de elegeram as suas camaras e im-

pondo-lhes commissões de esbirros

' para os administrar.

A isto como resistiram os mu-

- nioipios?

Ainda'foi alvitrado que resis-

tissem, no acto da posse ts novas

' 'commissões, mas os chefes dos parti-

_dos rotativos não quiseram tomar

sobre sia responsabilidade d'este

. justo desfcrço e tudo se passou á

   

                

    

    

  

  

      

   

 

   

    

  

             

   

 

  

               

    

 

  

  
   

   

    

    

  

  

  

    

  

 

   

  

   

  
  

  

    

  

  

 

  

   

  

   

  

  

         

  

             

  

  

  

       

   

  

  

   

  

     

  

  

 

Ji em mim o Omnlpctente

maravilhas quis mostrar.

O seu nome santamsnte

htc de os povos respeitar.

O Senhor, sempre bondoso.

verão, como piedoso

as gerações ha de ser.

Viver¡ com mais bonança

e n'cile mais conñanoa

terá., quem mais o temer.

 

ft visitação da Virgem
. Sua propria Omnipotencia t

elle em seu braco mostrou.

Dos soberbo¡ a opulencia

seu espirito prostrou.

Do seu assento orgulhosos

derrubou os poderosos

s humildes engrandeceu.

E os soberbos castigando,

riquezas lhes foi tirando,

que aos pobres famintos deu.

 

I

Em regiao montanhosa-

se srguia, ao sul de Judá,

l-Iebron, cidade formosa,

que memoravei será..

Alli passava seus dias

e Propheta Zacarias

com sua esposa Izabel.

Só no senhor conñavam

e na crença exemplos davam

entre os filhos de Israel.

E, das promessas lembrado,

chamou seu servo Israel,

como havia anuunciado '

ao povo sempre iite '

como Abrahão tinha ouvido

e como Deus promottido

tinha á nossa get .ção.

Gloria ao Senhor nas alturas!

E na terra as creaturas

o seu nome louvarãoin.

IV

Ja tres mezes são passados

e o Baptista ao mundo vem.

Maris, com mi! cuidados,

sm seus braços o datam.

No filho de Zacharias

Menos de trez mezos faltam,

gera o Baptista nascer.

esses esposos se sxaltam

com bem intimas prazer.

Izabel terá um filho,

que seguindo heroioo trilho,

Será grande ante o Senhor,

e que o deserto deixando,

e do idessias fallando,

sera d'elle o Precussor!

II

E ao longe, não se esquecia

boa paz. Os passageiros do comboyo, que de sua Prima Izàbel fát'egâühãâgifà hu_ A

E por aqui se quedou a sua seguiam attentamente este comba- ::3:12 Éflíszasãrl'_ _5030, foste ventura“,

acção. te, proromperam em calorosas sau- Quando o Arcanjo lhe diaséu, Acalentou-teo amoroso

seio da Mae de Jesus!-

(Avsiro, 1908).

dações á automobilista, miss Marjo- que predisbinada era,

ne Bourne, illha do commodoro Para do Verbo 8°' M30-

Bourne, millionario muito conhem- ?0123331: ãgagãzà'im"

do em Nova-York, que tão estouva- quai-eua 9,, m, “mhz“,

damenle expoz a vida e a do seu

chauf/er. Seguindo na sua carreira

vertiginosa, quando o coinboyo che-

gou a Oskdale já !a estava o auto-

movel. Então o enthusiasmo foi de-

lirante. Este extraordinarío e im-

previsto malch foi celebrado com

as honras devidas, sendo miss tiar-

jorie levada em triumpho.

Pois que continue e vera onde

os seus ricos ossos irão parar!

Cuidado com a agua!

-Ora quem tal havia de dizer! O

dr. Mason, vice-presidente de uma

sociedade americana de temperau-

ça, acaba de esCrever um relalorio

que está sendo muito discutido, as-

severando que o uso excessivo da

agua, tanto interna como externa-

Depois aealisaram-se as reuni-

ões lenarias dos dois partidos, on-

de orem feitas ao rei D. Cai-!ss as

mais nrueis accusações com .aplauso

'r geral e sem que--ouça-o bem a cam a-

' ral-uma unica voz aparecesse a de

¡andei-o. Nenhum d'esses .dulado

res que passam a vida zumbindo

em torno dos palacios e gastam as

_ luvas na thuribulagem dos reis, pa-

ra astisfazerom as suas ambições,

appareceram u'esse momento. Por

;sbre essas duas assemblóas che

goi¡ mesmo a pairar a idéa d'uma

moção de incompatibilidade com o

rei que os novos dos dois partidos

uizeram impôr aos velhos acommo

daticios, pus viram n'esse momento

'psrigar as suas situações e as suas

rendas e que acudiram. com palavras

ha bilidosas desviando o virii ejus-

' 'to protesto que andava no celebre

de toda gente que queria o bem da

 

E Maria reconece

do Céu o o grande poder.

Ao Ceu tambem obdecs,

como !he cumpre fazer.

A Santa Virgem se anima

a Visitar sua Prima.

-José tambem se animou.-

Nazaxeth, onde habitavam,

esses esposos deixavam

e nada os intimidou.

 

Gacia, 3.

gular para a agricultura.

Mas Hebron muto distante

ficava de Nazareth.

Jornada bem fatigants

farào Maria e José!

Por inhos itos caminhos,

cobertos e urzes e espinhos,

esses esposos lá. vão.

Do tempo vencem rigore.

Não temendo malfeitores,

só em Deus contiser

III

 

como agora.

nordeste estragar tudo.

'a' P“rlly , _ mente, póde produzir uma lntoxica- ao Martyr S. Sebastião festa que

E depois?. . .DepOis veiu o ma ção tão perigosa como a. . . do al- A Hebron chegam cançados, este auno, é feita com gi-sudc pom-

rumo' cool. mas santa alegria tem pa_

Alli serao estimados,

como nunca fôra alguem

Recebem-n'os os parentes

e reconecem, contentes,

que tem celeste valor

aquella santa visita,

que lhes déra santa, dita.

como benção do Senhor!

(Continua.)

n informação eslrangeira
W

O sabio homem aiiirma sob pa-

lavra de honra.. . scientilica, que

milhares de pessoas teem esticado

o pernil por causa dos medicos que

prescrevem muitos banhos! Porque

a agua, segundo aiIirma, é capaz

de provocar desordens internas tan-

to ou mais nocivas do que as pro-

duzidas pelo vinho ou pelas bebi

das espirituosas. . .

Que os bsbedores d'agua, pois,

se previnem, e moderem os seus

appettites. De resto, sempre é bom

meditar tambem sobre as palavra.:

attribuidas não sabemos a quem o

recolhidas por Désaugers:

«Só os maus de Condições be-

bem agua: haja vista o diluvio›.

Um baila &agirem-lim

Brieres-les-Scellas, proximo a Etam-

pes (França) realisou-se um baile

ao qual concorreram as principaes

pessoas da localidade. Em seguida

a uma troca de palavras, differen-

tes individuos insultaram-se, esta-

belecendo-se então uma desordem

Manue

grandiosa.

.lanchas, sentido! - O

chic, o podre de chic, como dizia o

Idiota do Damazo Salsede, consistiu

em os homens. ainda os mais opu-

lentos, não usarem a mais pequena

joia. Em Londres, que é o centro

reiiuado da moda, o que expede os

tiguriuos para Paris, Berlim, Ma-

drid e outras terras onde se rende

. culto à elegancia, o cavalheiro que

' se apresentava com um aonel de

' brilhante ou com um aliinete na

gravata, era ¡mniediatamente posto

a margem, por falta de linha. Só o

burguez nedio e gordo é que os-

tentavs joias. 0 chic consistia na

maxima sobriedade nos artigos os-

tenlosos. 0 mais tidalgo, o mais re-

quintadamente jauota, era o que se

apresentasse nos bailes, nos tbea

tros, nos jantares, nas recepções,

.. sem o brilho d'uma pedra no dedo

E, no prazer, que sentia,

apenas disse Izabel:

«Tu e's ditosa, ô Maria,

entre as ñlhas de Israel

Do teu ventre immaculado

é o irncto abençoado,

porque lá. do Ceu baixoulu

-E, nas entranhas, com goso

sente Izabel, respeitosa,

seu ñiho, que ajuelhoul-

go do Cruzeiro*

rá as ruas do costume. De

Ajoelbou, adm-ando haverá com““ de fogaçu-

e Messias Redemptor,

nem, do Messias iailando,

'Elle será Procursor;

quem. não temendo flagicios,

hade reprovar os vícios

e bn de brilhar no Jordão.

-E a Virgem, com terno pranto,

ao Ceu este humilde canto

eleva de gratidão:-

sar festa agua! ao Martyr.
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.A minha alma gioriiica

humildemente o Senhor.

 

mw

na minha aventura de caça,

que pareçatão grotesco?

-Nada, querido sobrinho

mas tu não imaginas que ori-

gem ñgura faz no mundo um

franganote como tu, e que fa-

cctos ares elle se dá, quando o

Altíssimo se digna. honral-o

com um papel que é superior

elle. Eu conheci na universi-

dade um estudante que era

d'um caracter ductil e reflecti-

do. O acaso impelliu-o a uma

questão de honra, e este homem

que todos tinham por um fra-

co esgremista, conduziu-se com

uma resolução tal, e um deno-

do. que por todos foram admi-

rados. Desde este dia, mudou

absolutamente. Em vez do es-

tudante lnborioso e socegado

Vimos, com pasmo, surgir um

Ferrabraz iusupportavel. Mis- versar ao pé do lume.

turou «se com companheiros Abri a porta, e segui-o ma-

mais bulhentos ainda do que chinalmente.

elle, commotteu toda. a casta_ _O que se passa cá. por

de dispauterio, e tanto fez que baixo? perguntou meu tio ao

por tim o chefe d'um club de velho. ~

estudantes, que elle insultara _Abi não foi nada, retor-

grosseiramente, o mattou em

duello. Eu conto-te singella-

mente esta historiazita. Tu

pensarás d'ella o que te apron-

ver.

N'este momento, ouvimos

passos na sala e pareceu-me

ditinguir um gemido.

-E' ellul disse commigo:

e senti-me como que varado

por um corisco.

Meu tio levantou-se e cha-

mou:

-Franciscol Francisco!

_Senhor advogado! res-

ponderam da sala.

-Fraueisco, disse meu tio,

atiça o brazido, e se é possivel

arranja-nos duas boas chave-

nas de chá. Faz um frio horri-

vel, acrrescentou, voltando-se

para mim, e nós queremos con-

' iniciais¡ no *uqu ns Paulino.,

os) - ' -

'_ Ulllñhiililn_

HDFFMAII

Versão de 'José Beirão

X

Depois procurou entre os

_' papeis uma folha que enrolou

em fôrma de mecha, e sorveu

_ alongos haustos a fumaça do

I àsehimbo, murmurando entre

dentes:

1 › -Vamos, sobrinho, conta-

r me lá outra vez a historia do

', lobo.

' A Heugma de meu tio pro-

tdinis's em mim uma. singular

' reação. Parecia-me que me

' ndo achava em Her. . .mas sim

I _muito distante da baroneza, e

,Que só os meus pensamentos é

L,que até elle se alçavam. O ul-

, time pedido de meu tio pena-

rlim-me comtudo.

O_ que ha então disse-lho,

teve.

um olhar serio.

cisdo.

cantar os gallos.

gadasl

, uhe do seu cargo a contento de to-

. outra oollocação para melhor po-

Rangel de Quadros

Mü'üíllrwmcia _

 

Dos nossos correspondentes

O tempo tem corrido muito rs-

Os milharaes n'esta importante

e !aboriosa freguezia, estão muito

bons, podendo dizer-se que jd ha

muitos aunos, se não apresentam

com um aspecto tão prometodor e

Deus queira que c tempo assim

continue, e que não venha algum

as' E' nos proximos dias 18 e

19 do corrente, que se realisa, ns

parochial d'esta freguezia, a festa

E' f'uiz da mesma festa, o sr.

Dias Alves Novo, de Sar-

razolla, que capricha em fazel-a

Será abrilhantada por duas ex-

cellentes bandas de musica, tera

grande quantidade de fogo preso,

artifício, pombos correios, etc. etc.

e ostentará profusa illnminação des-

de a fachada da. egroja até ao lar-

No domingo, 19, apoz a missa

a grande instrumental, sahirá a

aparatosa procissão, que percorre-

tarde

Estamos oertos de que tarde

ou nunca se tornará aqui a reali-

3( Acaba de ser transferido

para a estação do Entroncamento,

o digno encarregado do speadeiro

de Cacia, que aqui faz serviço desde

. Não sabemos quaes são os mo-

tivos da sua. transferencia, pois to-

quiu francisco. A senhora ba-

roneza já. está perfeitamente

restabelecida, e attribue o seu

desmaio a um sonho mau que

Eu i a desarticular-me n'um

funambulesco salto de alegria,

quando meu tio me calmou com

-No fim de contas, tornou

seria talvez melhor deitarmo-

nos ainda. Põe ahi o chá, Fran-

-Como o senhor advogado

quizer retorquiu elle, e subiu

da sala dando-nos as boas noi-

tes, ainda que já se ouvissem

-Pois olha lá sobrinho, dis-

se meu tio, sacudindo o cachim-

bo no brazido, é uma farmula,

apesar detudo, que não te suc-

cedãsse desastre elgum com os

lobos e as espingardas carre-

(Concircuit)

, ¡nunesng cum

muito eliicaz. preparada por

a A.. Lmn-Pnunancouuco

O

O

dos dizem que o mesmo emprega-

do desempenhava o serviço a cou-

'tento dos povos servidos pelo nos-

so apeadeiro, não tendo que nos

conste, sido apresentada. uma ani-

ca queixa contra alle.

A este respeito muitas cousas

se dizem, ás quaes não daremos

credito.

A vaga do mesmo encarrega-

do ici prehenoliida pelo chefe de

3.' sr. Antonio Marques.

Oxalá este senhor se desempe-

  

   

    

  

     

   

  

   

   

    

   

    

    

 

    

   

  

   

 

  
   

   

 

    

 

  

   

  

   

  

   

  

  

SANTARÉM

Preço iso ¡eita-Romana“ tranco

ma.: u x.W

Cartaz do “CAMPEÃO,

(2.l PUBLICAÇÃO) ›

,ESTE juizo e csrtorio do

escrivão do 2.° ofiioin,

Barbosa de Magalhães,

nos autos de inventario

orphan ilogico n que se proce-

de por obito de Joaquina Ma-

ria Sant'Anna, viuva, que foi

moradora em Aveiro, e em

que é inventar-ianie Manuel

Ferreira, casado, sapateiro,

d'esta cidade, correm editoa

de quarenta dias a contar da

segunda e ultima publicação

d'este, chamando e citando al

interessada Horininia de Jesus

Ferreira, ausente eu¡ parte in-

certa de Lisboa, por si e na

qualidade de log-al represen-

tante de seus filhos, menores

impuberes, Esuienia de Jesus

Ferreira e José Martins Fer-

reira, para assistir a todos os

termos até lina! do referido iu-

ventnrio e n'elle deduzir os

seus direit m, sul) penu de re-

velia.

Pelo presente são citadas

todas e quavsquer press as in-

certas, que sejlilguein interes-

sadas no mesmo inventar-io,

para n'ella deduzircui os seus'

direitos, querendo. '

Aveiro, 8 dejnnlio de 1908.

VERIFIQUEI--O .luiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão do 2.' oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

LUZ ELECTRIUA
Ao alcance de todos

(Paile Eleclrec lleaulé)

om a applicação da Paste Beau-

té, do chimico francez JEAN

BEAUTE, obtem-se rapida#

mente uma luz radiante, d'uma

intensidade e clareza solares; bas-

tai ntroduzir uma Paste Beauté no

deposito d'um oandieiro de preto,

leo, de capacidade de meio' litro-

ou duas quando de capacidade su-

perior.

A Paste Electric Beauté produl

luz superior ao acetyleue.

Indispensavel em todas as oa-

sas, e especialmente em estabele-

cimentos commorciaos e industrias¡

repartições, hot-sis, camaras muni-

cipaes, escolas, fabrioss, theatros,

oHicinas, associações, clubs, etc.

Preço de cada Paste Electri-

Beauté, 300 réis; caixa com 6,

!5500 réis. A sua duração é do 5

a 6 mezes, conforme ouso.

Romette-se, franco de porte,

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas de '25 réis ou va-

les do correio ao unico concessio-

nario para Portugal e Hespanha-

Candido Soriedem, rua da Rosa,

267, 3.°-LISBOA.

 

dos, como sempre se desempenhar¡

o antigo.

Coimbra, 6.

Foram abertos na egreia d.-

Santa Clara os dois tumulos de

pedra que se encontram ao fundo

do templo, u=n d'elles que encerra

as casadas de D. Izabel, neta da

Rainha Santa, e o outro que se

julga conter cs restos de D. Maria

filha d'el-rei D. Pedro I e de D.

Constança.

Tracta-se du restauração d'es-

tes tumulos aos quaes se deu já

derem sor apreciados.

Dentro d'olles foram encontra

das casadas, cabello e fragmento.;

dos caixõas.

A meza da Real confraria da

Rainha Santa pediu ao governo um

subsidio para a restauração do tu

mulo de pedra que se encontra no

no côro debaixo, da mesma egreja

no qual tumulo esteve depositado

o corpo da Rainha Santa e se dia

ter sido mandado fazer por ella

propria.

Dzasejam collocar este tumulo

no centro do côro para melhor po

der ser visto da agr-aja.

Estas resoluções da mesa da

confraria são dignas de louvor.

3( Terminnrsm hcntem as pro

vas dadas pelo sr. dr. Jose' Antu-

nes Vaz Serras no concurso para

prehenchimento da vaga de de

monstrador nas cadeiras de astro

nomia e geodesia, obtendo o candi*

dato approvação.

3( O sr. Pedro Moralba, do

Lisboa, realisou hcntem na sédv

da :Federação operaria- uma lar

ga conferencia sobre habitações ba

ratas e hygienicas.

a( Espera-se que seja hoje ap-

provado pela camara dos deputa

dos o projecto de lei auctorisand

a camara de Coimbra a contrahii

o emprestimo de 150 contos de réi-

para a tracção electrica.

Oliveira d'Azemeis, 7.

N'esta villa, bem digna do me

lbor sorte, commette-se a mais in

digna e desaforada especulaçâc-

com a alimentação publica,sem qu-=

as auctoridad -s competentes inter

venham; e no domingo ultimo hou-

ve aqui gravissimas desordens pe

la falta do milho e sobre tudo po:

causa da inaudicts especulação, poi»

os açamliarcadores começaram o

vender a 840 réis e pouco depois

notando-se que a parte do milho

de fóra estava escondido, o pow.

revoltou-se, fazendo uma zaragain

medonha.

O nosso prestigiosc patricia i'

deputado, sr. dr. Arthur Pinto Bas

tos, expediu a el-reí o seguinte te-

legramma:

«A s. m. El-rei-Lisboa.-Hou

ve tnmultos graves por escassez

de milho e depravada especulação.

Tendo cumprido plenamente o meu

dever, mais uma vez poço provi-

dencias.

Deputado, Arthur P. Basto..

Tambem nos consta que estr

   

illustredchefe aqui do partido re-

genera or lavrará no parlamento o MORTE DASMOSCAs

:epapãptestm logo que all¡ volte de MOSQUITOS, ETC. l

'Agora já. está tudo na ordem. com o uso no

Notas d'algiboira. FLIIiGENFiNGEll 35mm

HOMRIO DDS COMBOIOS

Cheg. e partidas da estação d'llveiro

De blsboa para o Porto

Curioso appsrelho metalico dc-

positario d'uma oomposicdo chimi-

ca de immediato extermínio do

moscas, mosquitos e toda a espe-

sie de insectos prejudiciaes ai. agri-

cultura e incommodos á humanida-

Cheg. Part de.

  

Completamente inofi'ensivo as

Tramwny..... -- II.. IÓ d'ÁVOifO organçls e adultos.

Omnibus...... 5,¡2 5,(5 mania¡ Cad. .pparelho, pelo wrreío,_

Tramway(*)... 10,57 H 0 much¡ . .

mp“, hmm 3,¡ 3,5 um 125 réis; 6, 600 reis. Remettcm-so

Onnibus...... 5,29 5,3¡ tarde a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - Rua da
ilapido,i.'e2.' 9,51 9,55 tarde

Rosa, 267, :df-LISBOA.

Fabrica de Pirolitos

REABRIU já, conti-

nuando o fabrico da-

aaborosa. e util bebida de ve-

pãgirâãsfálàm rão, a conhecida e conceituai-

Tramway..;:: 8:58 L- tarde,atóAvsiro da 'Fabrica de PitOlitos d'Ar'

0mnibus...... 10,50 10,55 tarde nellasi, que em setembro ter-

m_minará a !abornção do corren.

(*) E'_tramWsy só entre Figueira e Coim- t0 811110 e só reabre de novo

bra, e Aveiro e Porto. em do que vem. - Aviso'

(N) E' tramway só entre Porto e Aveiro, .

s Coimbra e Figueira. aos consumidores. '

  

Do Porto para bisboa

 

Cbeg. Part.

   

Omnibus.... .. 8,3¡ 8,36 manhã

ilspido,!.' e?) !0,5 10,6 maahl

Tramivay(*').. !2,!3 !2,16 tarde
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DESINFECTAE AS VOSSAS

CASAS em seguida a casos de

doenças oontagiosas, ou quando na

vossa viainhança haja doentes de

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotilho. di-

pheterta, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

iatlna, iebres, etc.

pois só assim preservareis a saude

de vossa familia. O

FORMADO

fas uma desinfecção radical e per-

feita, sem causar estragos na mo-

bília, dispensando a presença de

teohnícos e de apparelhos. E' o uni-

co processo barato e util.

CONE Pill 12 METROS CUBICOS 300 REIS

Cile v 120 › ' 2600 t
Exigír o asilo-Vital' _sobre

a caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro &. 0.3, 84, rua dos Fan-

queiras, l.°-Lisboa.

WW

A unica _Agua pur-ga-

tivn natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLACABRAS

Por isso é hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para creanças!

Oalice para adultos!

Diluida com agua commum, é um

optimo Instante. Rejeitar a que não

tiver o sello de garantia-Vita".

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, 1.“-Lisboa.

Garrafa., 400 reis

-WÊKW

Ineectícida Viteri

Mata pulgas e percevojos

Insectícida Viteri

com sello

Vitor¡

Mata trocas, moscas e mosquitos ,

Insecticida Viteri

Mata ;baratas e carochas

Insecticida Víteri

Mata formigas e piôlhos

'Rejeitar o que não tiver o no-

me=Viteri-a vermelho. i

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, l.°--Liaboa.

Blillb..2.ll..llüs;_llÉLMQQLQHABTQa..59

.80808808080

mODAS

Fazendas e guarnições para

vestidOs. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melbo-

rea e ultimas novidades.

Confeccionamse por todos

ea modelose sempre pelos mais

commodos preços

ALzma PINHEIRO CHAVES

Run da Costeira-AVEIRO

Gratiñcação de

100$000 reis
Á-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-
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sons que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap

prehcnsão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á. gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirijmse a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

ções para a descoberta de pes-

das Barcas, n'esta cidade de guro e ininterrupto, brilhante

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada. i
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Participa ás suasa'xfn" clientes que tem em exposição uo seu estabele

Tecidos d'alta novida'i ,em aigodõcs, las e sedes, para vestidos.

Numeroso sortido em cintos os pulnca e d'elsstico, luvas, initaines, oluzes bordadas, saias de baixo,
plissés, rendas, e muitos outros artigos proprios da oocasiào.

axaxoxoxoxoxoxsasxeaessxaxexoxex

ils mais perfeitas e mais lmralas que exislem 110 Inercaiu

Machines industríaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

illllllillliillllilililiillillillllilliw

Cinema de reparações . _

Sempre em dchSIto varios modelos

"Nimnltlillllllllillllillllülll

 

M

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da “RTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

novidamcnte lcgalisado em Portu-

gal o distinguido com um premio de

Honra do 1 ' classe c cinco medalhas

de Ouro, na America do Iortc. Pran-

ça o Brasil. pela perfeita manipulação

e cmoacia dos seus productos medio¡-

nara.

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureiras e alfaiates..... Rs. 26.*5000

mesmo modelo com coberta. . s 28§000

movel do luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 40;(XJO

o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42;“”

grande modelo para correeíros e

sapateiros . . . . . . . . . . . n 915000

n Idem com coberta . . . . . . . . a 33d000 | -

do BRAÇO para sapatoiros. . . . . . . . . . u Bõgow Pe'toral de cambal'á

°°°°°°°°° 000000000 (Regiuado)

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de go metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças aval

sas talendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra q-uaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a 'attenção do puv

blico.

TRINDADE (É: FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DlRElTA AVEIRO

Cura. prompta e radicalmente as

tosses ou ronquidões;

Cura a laryngite;

Cura perieitamente a bronchlto

aguda ou chronica, simples ou asthina-

tica; '

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos att-.estados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma_

moleatia ditiicil de ser debeiada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coguelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

pstecido pelas creancas.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA í

  

(Registados)

AGUAS DE SALGADAS

grande etiicacia nas molestias do ute-

E ro o da pelle, na. iraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ($240 reis.

36illlilJ108 ESPECIFICOS

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu hslito, a ñatulencia

e a dilatação do estomago. São de
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Usam-se no Estabelecimento Hydrologlco, e fóra

d'elle; a agua do

PENEDO é utilissima na lithiase urica e oxalica, gotta agu-

a ou chronics, dei'niatoses arthriticas, oystite chronica, doenças

o estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, e especial-

mente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

Ix calina são de indiscutível efl'eito na diabete, colinas e estados

x congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

8
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(Registado)

Estes' medicamentos cut-am com

rapidez e inofi'ensividads:

O
Febres em geral;

tinos, etc.

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, cblorose, dysmenhorrea,

leucorrhea, lymphatismo e nas convalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajosiasima nas dyspepsias atonicae, gastralgias, gastrites chro-

nicas, vomitos nervosos e nas areias pbosphaticas. De sabor muito

agradavel. constitue tambem reciosa agua de meza.

A AGUA DE D. F RNANDO-naturai-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

contei-em acido carbonico introduzido artiiicialmente em dosagem

incerta.

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras s das

cresncas;

Dores em geral:

Inñammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Frsquezae suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

c0n=pelo Visconde de Souza Soares;

s Venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

A¡ aguas de PEDRAS SAI-BABA¡ vendem-Ie om toda¡ as drogarias, encndornado 5m reis_

pharmaoias, hoteis e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-nua da Cancella Velha-31-

3m mBOA-I-argo de Santo Antonio da Sé-Uy IJ'.

 

Medicamentos homeopa-

thic'os garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

O GSCHBGLGCIMGNCO › ñYDROLOGICO De

DGDRHS SHLGHDHS, um doe mais formosoe e com-

pletos do paiz, abre em 2o de maio. Excellentee hoteis-

GRHNDS BOCGL e ñOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis; duzia 45320.

l Dito com ttituraçào 3.', 700 reis;

duzia 7,3560.

' Vade os Preços correntes, o Au-

xitio Homeopathica uu o Medico de Casa

o a Nova Guia Honwopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.
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TO lhares de pc. ssôas de todas as

' classes sociaes que os teem usa-

As tosses, rouquidões, bron- do e, pelos iuuumeros attesta-

c/Lites, constipações, influenza, dos dos mais eminentes e con-

coqueluclie, e mais encommo- ceituados clínicos do Porto,

\.IOB das viasrespiratorias, des- da capital e de todo o paiz

apparecem com o uso dos assim o demonstram á eviden-

incomparaveis Rebuçados mi- cia. Oiñcina e deposito geral,

lugrosos. cPharmacia-orientai», rua de

Quinze annos d'exito se- S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor

deio 230 réis. A, Venda em to

ro n paiz.

Estes productos vendem-ae om

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro-:Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abcrgaria-a-Vclha (Alquerubim).==

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugaIPorto

W rua¡Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O ¡itabeleoimento tem medico ha

- biliudo, cnc-rasgado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por ea

"lino sobre o tratamento o applica-

çiodleuu remedios.

  

mente comprovado, pelo in-

suspeíro testemunho dos mi

 

u_

I' EDUARDO AUGUSTO FERREIRA

O maior e mais x mpleto sortido em tecidos leves d'algodão,

Eli PliULiS SlCCHiRlNiS VEN D E-SE ,

Molesuss nervosas, da pollo, das pão, pomares, ribeiro e mari

. M. S. P

Mile

  

.-›. .A, . .ter

PAQUETES CORREIO

AVON, Em 13 de julho
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres. ~

ARAGON, Em 10 de

Para s Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe

ProUETE's cosáEIós

AVON, Em 14 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de .la-

neiro, Santos, Montevideu e Buenos

AQTURIAS, Em 27 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 11 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem dc 3.' classe

D l 0 0

A BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa iiietes, mas

para isso rccornmondamos toda a antecipa.-

.AGENTES

ção.

NO PORTO:

TAIT 8: C-°

Combatem o fastio, a azia, a gas- 19_ Rua do Infante l). Henrique.

 

EAL INGLEZA

  

 

  

   

  

SAl'llR
DE LElxÓ

Es

agosto

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

para o Brazil 365500 réis

› › Rio da Prata 215000 v

A SAHIR DE LISBOA

Ayres.

para o Brazil 336500 réis

» s Rio da Prata 186000 a

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-1 .0 Rua d'El-rei,

  

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. .. 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..65000 n

 

quinta na Forca, da fre-

gnezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de¡

nbas de arroz

 

§§xxxxxxxx

ece instalações comp

A conservação dos

de seda Auer Plaissety, ch

ctores ou chat-jours mode

O Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

r

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

Colonial 011 Company A'

Preços correntes das cai-

xas de' petroleo. gasolina e

aqua-res de 1.' qualidade:

  

VEIRO PORT.

___

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . :#315 3l300

Agua-rar. de 1.' qual¡dacio,cai-

xa deiiatas . . . . . . !$300 512“

Gazolina de 1.' qualidsiie,cai-

xa de 2 latas . . . . . . . ..'.. 36.15. usos
%

 

colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

aoaaaaaa§§

AUER â

É
ã

 

letamente gratuitas

bicos é feita com manga

aminés intensivas, refle-

rnos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Escriptorio s Innazem ds exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

Telegrammns: ¡co-Lisboa

TELEPIIONE 650

BAPTISTA

RUA DI

ããoooaaooo
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ELITE AVEIRENSE

OSORIO
cimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação '

em cascas, cambrsiss, veias_ baptistes foulards
sombrinhas em seda e algodao, espertiihos, meiad, ipiugas,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS-

os6802s0;33380804083330Xâàâ0833t08080xd8080 0

Agente em Aveiro

 

13, llua Mendes Leite. ?l

PORTO

Escriplorio e armaram do exposição

“.81, R. Rainha D. Amelia,85l

Tclegmmmns: Bico - Porto

TELEPIIONE 733

MOREIRA

REITA

88888888
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56, Marcadores, 70

AVEIRO

zephires. panamás, fustões

sedss, ruches, tulles, gazes'

I
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